
ELEIÇÕES para COORDENAÇÃO da ASSOCIAÇÃO 

Domingo, 25 de julho, a comunidade da Vila São Judas es-
colherá a nova Coordenação da Associação de Moradores 
(AMOVITA) para os próximos dois anos.  
O processo eleitoral foi aberto 5 de julho para inscrições de 
chapas até dia 14. 
A atuação da Associação de Moradores tem sido, mais do 
que nunca, fundamental. A PUC continua insistindo em a-
vançar sobre nossa comunidade.  
Além de defender direitos, a AMOVITA também tem realiza-
do um trabalho muito importante com as crianças da Vila, 
através do Crescer e Aprender. Outra conquista é a Creche 
Comunitária, que foi gravada no OP de 2010. 
Por tudo isso, convocamos todas e todos a participarem da 
eleição.  
 

ELEIÇÃO DA AMOVITA: 
DOMINGO, 25 DE JULHO 

 

Depois de muitas mobilizações na Av. Ipiranga, 
com presença forte da comunidade, finalmente a 
Passarela de Pedestres será construída e, desta 
vez, de concreto! 
As obras iniciaram em junho e tem previsão de 

término em 
90 dias. 
O último 
protesto foi 
de 1 ano 
SEM Passa-
rela. Poucos 
dias depois, 
a obra ini-
ciou! 
  

PASSARELA DE PEDESTRES:  
OBRAS INICIARAM EM JUNHO 

 

Vila São Judas na Internet: 
http://amovitapoa.blogspot.com   

 

   Porto Alegre, julho de 2010. 
Todos Juntos Somos Fortes! 

 

MOBILIZAÇÃO À VISTA: PONTE DA PUC, NEM PENSAR! 

A PUC-RS insiste em avançar sobre 
a nossa comunidade. O Projeto de 
expansão do seu campus continua 
em andamento na Prefeitura de Porto 
Alegre, contando com o aval dos téc-
nicos do Planejamento e da EPTC.  
O Projeto da PUC prevê a construção 
de duas pontes para carros na Av. 
Ipiranga. Uma delas bem na saída da 
Rua Nelson Durante Brochado; a ou-
tra mais em direção à Universidade. 
Representantes da AMOVITA partici-
param de uma reunião na CUTHAB 
(Comissão de Habitação e Transporte 
da Câmara de Vereadores), na qual a 
arquiteta Rosane Zottis defendeu a 
construção das duas pontes como 
uma obra que melhoria todo o trânsito 
região. Mas, temos muito claro que 
estas pontes são para beneficiar a 
PUC.  
O mais grave de tudo é que, caso as 
pontes sejam construídas, a Rua Nel-
son D. Brochado terá que ser alarga-
da para 30m e as famílias que lá resi-
dem desapropriadas. 

A coordenação da AMOVITA também faz parte de um Grupo de Trabalho, 
formado em reunião dia 12 de maio no Gabinete do Prefeito, envolvendo 
comunidade, Ministério Público, Prefeitura, Governo do Estado para  en-
contrar uma solução. Com este Projeto, Prefeitura e PUC desrespeitam 
nosso Direito à Moradia. Insistem em “limpar” a área no entorno da Uni-
versidade e colocam como prioridade um trânsito mais livre para os carros 
dos estudantes da PUC. Por isso, nossa posição já está firmada: 
 

 

Foto do Projeto da PUC, assinado 
pela EPTC. A ponte em frente a Nel-
son D. Brochado está marcada pela 
flecha. 

Moradoras protestam contra Pro-
jeto da PUC durante gravação do 
SBT Rio Grande, dia 12 de ju-
lho. Programa foi ao ar dia 14/7. 

PUC: NÃO PAGAREMOS POR SUA FALTA DE PLANEJAMENTO! 
NÃO SOMOS QUINTAL DA PUC!  

PUC E PREFEITURA: RESPEITEM NOSSOS DIREITOS! 



Apoio na confecção do Informativo: ONG CIDADE  www.ongcidade.org 

MAIS DE 360 MIL PARA CONSTRUÇÃO DA 
CRECHE DA VILA SÃO JUDAS 

Como de costume, com muita luta e união de nos-
sos moradores, a CRECHE COMUNITÁRIA da Vi-
la São Judas está gravada no Orçamento Partici-
pativo 2010. O recurso é de R$366.515,84. A cre-
che será construída em uma área doada por mora-
dores e cedida pelo Governo do Estado à Secreta-
ria Municipal de Educação. 
Em reunião com a SEHADUR, em junho, a coorde-
nação da AMOVITA entregou toda a documenta-
ção necessária para concretização da cedência do 
terreno à SMED. 

SEDE DA ASSOCIAÇÃO CADA VEZ MELHOR 

A sede da Associação passou todo o mês de feverei-
ro em reforma. Desta vez foi colocada cerâmica nas 
paredes da cozinha e banheiros, que foram totalmen-
te reformados. Agora a sede também tem um depósi-
to.  O próximo passo é a colocação da calha. A mão 
de obra foi, mais uma vez, da própria comunidade. 
Toda esta reforma foi viabilizada com recurso público, 
vindo do Fundo da Criança e do Adolescente. 
 

ALUGUEL DA SEDE  
O valor do aluguel da sede é de R$50,00. As famílias 
associadas tem um desconto de 50% em um aluguel 
por ano e podem utilizar pratos e talheres. 
 

ASSOCIE-SE 
Para contribuir com a qualificação da sede e dos tra-
balhos da Associação, torne-se uma Família Associ-
ada. O valor da mensalidade é de R$5,00. Hoje a 
AMOVITA conta com mais de 70 famílias associadas. 

AFRICANOS VISITAM A SÃO JUDAS 

22 representantes de 
países da África visita-
ram nossa comunidade 
em março. A Coordena-
ção da AMOVITA e as 
crianças do Crescer e 
Aprender recepciona-
ram a delegação na 
sede.  

A delegação caminhou pela Vila e conheceu a área da 
creche. 

DIREITOS DA MULHER E BRECHÓ 

Em parceria com o SAJU/UFRGS a AMOVITA realizou 
uma oficina sobre os Direitos da Mulher na sede, dia 23 
de maio.  
Após a oficina, a Associação promoveu um Brechó Co-
munitário com roupas que variavam de 0,25 a 1,00. 

BELEZA PARA AS MÃES 

Na véspera do 
Dia das Mães 
o Salão de Be-
leza Beauty 
People fez 
corte de cabe-
lo, unhas e de-
pilação da so-
brancelha na 
sede. 

Domingo, 25 de julhoDomingo, 25 de julhoDomingo, 25 de julhoDomingo, 25 de julho    

às 16hàs 16hàs 16hàs 16h    

Em frente à Sede!!Em frente à Sede!!Em frente à Sede!!Em frente à Sede!!    

Área da Creche: muito 
verde será preservado. 

Ato de Posse dá área pela 
AMOVITA depois da doação 
das famílias, 2/5/09. 

CRESCER E APRENDER: ATENDIMENTO  
QUALIFICADO NA SEDE DA AMOVITA 

Tudo se conquista com muito trabalho, dedicação, mas prin-
cipalmente perseverança. O Projeto CRESCER E APREN-
DER é um exemplo disso nesta gestão da Associação. Mui-
tas pessoas já contribuíram como educadores, a Ana, a An-
gela, a Loreni, a Bruna, a Taís para que o trabalho com as 
crianças tivesse uma 
continuidade. 
Hoje, o Projeto, que 
atende crianças da 
nossa Vila de 7 a 14 
anos em três tardes da 
semana, é coordenado 
pela educadora Ilsa, 
com o auxílio da Taya-
ne. Mais de 20 crianças 
aprendem se divertin-
do.  
O objetivo da AMOVITA e das educadoras é viabilizar um 
convênio com a prefeitura para que o atendimento receba 
recursos públicos.  
O Projeto tem o reconhecimento do CMDCA, conselho muni-
cipal que decide sobre a política de direito das crianças. 

Ainda há vagas disponíveis. 


